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reSumo

Este trabalho lista os gêneros de formigas coletados tanto no solo quanto na vegetação do 
Parque Estadual Cristalino, MT, Brasil. Também traz o número de morfoespécies para 
cada um dos gêneros identificados, o local de ocorrência e informações complementares 

quanto à distribuição e biologia. 

abStract

This work lists the genera of ants collected both on the ground and in the vegetation of 
Parque Estadual Cristalino, MT, Brazil. Also, we provided information on the number of 
species by genus, occurence and information about the distribution and biology. 
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introdução

As formigas são insetos eussociais altamente abundantes e diversificados tanto em termos de 
espécies quanto comportamentalmente (Kaspari 2005; Brandão et al. 2009). Até o momento, 
a família Formicidae Latreille (1809) reúne 16 subfamílias e cerca de 15.000 espécies descritas 
(Bolton 2015), mas estimativas sugerem que haja o dobro de espécies (Hölldobler & Wilson 
1990; Fernández 2003a). Os formicídeos são ecologicamente dominantes, desempenhando 
diversas funções no ambiente sendo considerados engenheiros ecossistêmicos (Folgarait 1998; 
Meyer et al. 2011) e influenciam profundamente as comunidades terrestres devido sua abun-
dância e relações estabelecidas com diversos grupos como microrganismos (Nepel et al. 2014; 
Sanders et al. 2014), plantas (Izzo & Vasconcelos 2002; Dáttilo et al. 2009; Izzo & Petini-
-Benelli 2011; Vicente et al. 2012, 2014) e animais (Dáttilo et al. 2012; Gallego-Ropero et al. 
2013; Puker et al. 2015), inclusive com outras formigas (Sanhudo et al. 2008; Gallego-Ropero 
& Feitosa 2014). Além disso, formigas são modelos de mimetismo para mais de 2.000 espécies 
de artrópodes (Grimaldi & Engel 2005). Logo, dada sua alta diversidade, fácil amostragem e 
taxonomia relativamente bem resolvida, formigas são modelos para avaliações de biodiversida-
de (Agosti et al. 2000) e confiáveis indicadores biológicos (Andersen et al. 2002). 

Apesar das listagens disponíveis de espécies de formigas que ocorrem na região Neotropical 
(Kempf 1972; Fernández & Sendoya 2004), os trabalhos envolvendo a fauna brasileira se 
concentram em biomas como o Cerrado (Silva & Silvestre 2004, Silva & Brandão 2014; Scho-
ereder et al. 2010; Brandão et al. 2011), Mata Atlântica (Feitosa & Ribeiro 2005; Silva et al. 
2007; Figueiredo et al. 2013), Pantanal (Battirola et al. 2005; Ribas et al. 2007; Silva et al. 
2013) e Caatinga (Neves et al. 2013; Ulysséa & Brandão 2013). Na Amazônia estes estudos 
se concentram principalmente nas regiões Central e Oriental (Vasconcelos et al. 2006, 2010; 
Santos et al. 2007; Oliveira et al. 2009; Bastos & Harada 2011; Baccaro et al. 2012; Souza et 
al. 2012; Harada et al. 2013) e são extremamente restritos a algumas localidades na Amazônia 
Meridional (Dáttilo et al. 2013, Falcão et al. 2015). Dessa forma, este trabalho tem como obje-
tivo 1) listar os gêneros de formigas que ocorrem no Parque Estadual Cristalino, Mato Grosso, 
localizado na Amazônia Meridional, uma área de alta, porém pouco conhecida, diversidade 
de diversos taxa e 2) apresentar resumidamente informações sobre a distribuição geográfica e 
biologia desses gêneros.

material e métodoS

As coletas foram realizadas entre novembro de 2012 e maio de 2013, em 11 parcelas que 
possuem 250 m de comprimento, instaladas a uma distância mínima de 1 km (ver Capítulo 
2 deste livro). Em cada parcela, a cada 25 metros foram realizadas coletas de formigas no solo 
e na vegetação, totalizando 220 amostras. Para coleta de formigas no solo, foram utilizadas 
armadilhas de queda do tipo Pitfall. Para amostragem de formigas que forrageiam na vegeta-
ção foi utilizado Guarda-chuva Entomológico sendo que em quatro pontos a dois metros de 
distância de cada Pitfall foram feitas batidas na vegetação. Em cada ponto deste, toda vegeta-
ção dentro de 1m² que possuísse entre 1 a 3 metros foi agitada. Os invertebrados que caíram 
sobre o guarda-chuva entomológico foram coletados, armazenados em álcool e posteriormente 
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separados em subfamílias e gêneros seguindo a classificação de Bolton (2015) e os vouchers 
foram depositados no Laboratório de Ecologia de Comunidades do Instituto de Biologia da 
Universidade Federal de Mato Grosso e na coleção de formigas do Laboratório de Sistemática, 
Evolução e Biologia de Hymenoptera do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 

reSultadoS e diScuSSão

A fauna do Parque Estadual Cristalino conta com 1.581 ocorrências de formigas divididas em 
202 morfoespécies, 45 gêneros e oito subfamílias. Quanto aos gêneros, quatro foram coletados 
somente na vegetação, 20 somente no solo, e 21 em ambos os estratos. Abaixo segue a lista dos 
gêneros de formigas amostrados no Parque Estadual Cristalino:

Subfamília amblyoPoninae 

Prionopelta Mayr, 1866: Distribuição cosmopolita. Dentre as 15 espécies descritas (Bolton 
2015), uma foi amostrada no solo do Parque Estadual Cristalino. São predadoras especializadas 
que nidificam no solo, sob a casca de árvores ou em troncos podres caídos (Hölldobler et al. 
1992; Jiménez et al. 2008). 

Subfamília dolicHoderinae

Azteca Forel, 1878: Distribuição Neotropical (Fernández 2003a). Possui 84 espécies descritas 
(Bolton 2015) sendo nove amostradas na vegetação do P. E. Cristalino. São territorialistas (De-
jean et al. 2009) e constroem seus ninhos de cartão na vegetação, em alguns casos associados a 
epífitas, ou ocupam galhos vivos ou mortos de plantas (Longino 2007). As que habitam plantas 
vivas, muitas vezes se alimentam de herbívoros (Dejean et al. 2009) ou possuem relações mu-
tualísticas com hemípteros (Longino 2007). 

Dolichoderus Lund, 1831 (fig. A): Distribuição cosmopolita. Possui 132 espécies descritas 
(Bolton 2015) sendo oito amostradas (cinco no solo, seis na vegetação) no P. E. Cristalino. 
Nidificam tanto no solo quanto na vegetação, sendo as espécies tropicais quase exclusivamente 
arborícolas (MacKay 1993). Alimentam-se de pequenos artrópodes, de líquidos açucarados 
excretados por hemípteros ou por nectários (Fernández 2003a). 

Tapinoma Foerster, 1850: Distribuição cosmopolita. Possui 69 espécies descritas (Bolton 
2015) sendo duas amostradas na vegetação do P. E. Cristalino. Podem apresentar dieta baseada 
principalmente em líquidos açucarados (Fernández 2003a), porém, as que habitam ambientes 
urbanos possuem hábitos omnívoros, podendo apresentar saprofagia ou necrofagia (David & 
Venkatesha 2013; Bonacci & Vercillo 2015). 

Subfamília dorylinae

Eciton Latreille, 1804 (fig. B): Distribuição Neotropical. Possui 12 espécies descritas (Bolton 
2015) e uma foi amostrada no solo do P. E. Cristalino. Todas as espécies conhecidas do gênero 
são nômades (Longino 2010). 
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Neivamyrmex Borgmeier, 1940: Distribuição Neotropical e Neártica. Possui 127 espécies 
descritas (Bolton 2015) sendo duas amostradas, uma no solo e uma na vegetação do P. E. 
Cristalino. São formigas nômades com colônias numerosas e são predadoras de artrópodes, 
especialmente de insetos eussociais (LaPolla et al. 2002).

Subfamília ectatomminae

Ectatomma Smith, 1858: O gênero ocorre na região Neotropical, possui 15 espécies descritas 
(Bolton 2015) sendo três amostradas (três no solo e uma na vegetação) para o P. E. Cristalino. 
Nidificam no solo e possuem hábitos generalistas e oportunistas. São predadores de artrópodes 
e consomem líquidos açucarados de hemípteros e de nectários extraflorais além de restos orgâ-
nicos de animais, plantas e frutas (Fernández 1991; Fernández 2003a).  

Gnamptogenys Roger, 1863 (fig. C): Possui ampla distribuição (Neártica, Neotropical, Orien-
tal e Australiana) com 137 espécies descritas (Bolton 2015) sendo oito amostradas (sete no solo 
e uma na vegetação) no P. E. Cristalino. Nidificam no solo, troncos podres caídos ou então 
podem ser arborícolas. Possuem colônias relativamente pequenas (Lattke et al. 2008). Podem 
ser predadoras generalistas, enquanto outras espécies são predadoras especialistas de besouros e 
milípedes (Brown 1993; Brandão et al. 2009). 

Subfamília formicinae

Acropyga Roger, 1862: O gênero possui distribuição cosmopolita, com 40 espécies descritas 
(Bolton 2015) e uma amostrada em solo para o P. E. Cristalino. São formigas que nidificam e 
forrageiam no solo se alimentando do líquido açucarado excretado por hemípteros que sugam 
seiva das raízes de plantas (Fernández 2003a). 

Brachymyrmex Mayr, 1868: Distribuição Neártica e Neotropical. Possui 44 espécies (Bolton 
2015) sendo três amostradas (uma no solo e três na vegetação) para o P. E. Cristalino. Nidifi-
cam em pequenas cavidades de plantas, em epífitas e na serapilheira (Longino 2010). 

Camponotus Mayr, 1861 (fig. D): Distribuição cosmopolita. Possui 1,096 espécies descritas 
(Bolton 2015) sendo 17 amostradas (sete no solo e 14 na vegetação) no P. E. Cristalino. No 
geral são espécies omnívoras, que nidificam no solo, em raízes ou copas das árvores (Fernández 
2003a). Algumas constroem ninhos de cartão associados à epífitas, interação conhecida como 
Jardins-de-formigas (Vicente et al. 2014). Camponotus femoratus (Fabricius 1804) é um exem-
plo frequentemente encontrado nessa região. 

Gigantiops Roger, 1863 (fig. E): Distribuição Neotropical. Possui uma espécie descrita (Bol-
ton 2015) que foi amostrada no solo e na vegetação do P. E. Cristalino. Nidificam no solo, em 
troncos podres ou em galerias escavadas por outros insetos (Mariano et al. 2011). 

Myrmelachista Roger, 1863: Distribuição Neotropical. Possui 56 espécies descritas (Bolton 
2015) e uma foi amostrada na vegetação do P. E. Cristalino. Forrageiam na vegetação e nidifi-
cam em cavidades de plantas ou em troncos caídos (Davidson & McKey; Nakano et al. 2013). 

Nylanderia Emery, 1906: Distribuição cosmopolita, com 108 espécies descritas (Bolton 
2015). Cinco morfoespécies foram amostradas (cinco no solo e quatro na vegetação) no P. E. 
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Cristalino. Habitam desde desertos à florestas tropicais, podendo nidificar na serapilheira, no 
solo ou em troncos podres (LaPolla et al. 2011).  

Subfamília myrmicinae

Apterostigma Mayr, 1865 (fig. F): Distribuição Neotropical. Possui 45 espécies descritas (Bol-
ton 2015) e quatro foram amostradas (três em solo e uma na vegetação) no P. E. Cristalino. 
São formigas micetófagas que nidificam em troncos podres, debaixo de pedras, entre as folhas 
na serapilheira, em epífitas e nas bases de folhas de bromélias (Longino 2010). 

Atta Fabricius, 1804: Distribuição Neotropical e Neártica (Bolton 1995). Possui 17 espécies 
descritas (Bolton 2015) e duas amostradas em solo para o P. E. Cristalino. São conhecidas po-
pularmente como Saúvas e transportam folhas, frutos, galhos e partes de flores para o interior 
do ninho, onde elas cultivam os fungos dos quais se alimentam (Fernández 2003a). 

Carebara Westwood, 1840: Distribuição cosmopolita, com 200 espécies descritas (Bolton 
2015) sendo duas amostradas em solo para o P. E. Cristalino. São formigas relativamente pe-
quenas de hábitos crípticos. Alimentam-se de pequenos invertebrados (Fischer 2014) podendo 
ser oportunistas (Fernández 2010). 

Cephalotes Latreille, 1802 (fig. G): Distribuição Neotropical. Possui 118 espécies descritas 
(Bolton 2015) e cinco amostradas (uma no solo e cinco na vegetação) para o P. E. Cristalino. 
São formigas arborícolas que nidificam em troncos vivos ou mortos (Longino 2010). Alimen-
tam-se principalmente de pólen (Prado & Brandão 2013) e em nectários extraflorais, ou ainda, 
de secreção de hemípteros, frutas caídas, fezes de aves, matéria orgânica animal e de pequenos 
insetos (Corn 1980; Moretti & Ribeiro 2006). 

Crematogaster Lund, 1831 (fig. H): O gênero possui distribuição cosmopolita, com 487 es-
pécies descritas (Bolton 2015) e 10 foram amostradas (seis em solo e nove na vegetação) no 
P. E. Cristalino. Nidificam em galhos vivos ou mortos, troncos de árvores caídos, ou ainda 
constroem seus ninhos na vegetação, que em alguns casos estão associados à epífitas (Longino 
2003), conhecidas como Jardins-de-formigas (Vicente et al. 2014). Muitas espécies se alimen-
tam do líquido açucarado de nectários ou excretado por hemípteros, ou então de animais 
mortos (Longino 2003). 

Cyphomyrmex Mayr, 1862: Distribuição Neártica e Neotropical. Possui 39 espécies descritas 
(Bolton 2015) e sete amostradas (seis em solo e uma na vegetação) para o P. E. Cristalino. 
Nidificam em pequenas câmaras no solo, debaixo de pedras, em pequenos troncos caídos na 
serapilheira, entre raízes de plantas (Snelling & Longino 1992), ou ainda em amontoados de 
terra suspensos (Adams & Longino 2007). São formigas micetófagas e cultivam os fungos com 
fezes de insetos e detritos vegetais (Snelling & Longino 1992). 

Daceton Perty, 1833 (fig. I): Distribuição restritas às florestas da América do Sul. Duas espécies 
simpátricas são conhecidas (Vicente et al. 2011; Bolton, 2015). Uma espécie foi amostrada 
(solo) no P. E. Cristalino. São formigas arborícolas generalistas cuja dieta é composta por pe-
quenos artrópodes e secreções açucaradas de hemípteros (Dejean et al. 2012). 

Hylomyrma Forel, 1912: Distribuição Neotropical. Possui 13 espécies descritas (Bolton 2015) 
e uma amostrada em solo para o P. E. Cristalino. Possui a biologia relativamente pouco conhe-
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cida, mas sabe-se que algumas espécies podem nidificar na serapilheira e em troncos podres 
caídos (Fernandez 2003a). 

Megalomyrmex Forel, 1885: O gênero ocorre na região Neotropical. Possui 44 espécies descri-
tas (Bolton 2015) e quatro foram amostradas no solo do P. E. Cristalino. Podem nidificar no 
solo ou em troncos podres caídos na serapilheira (Brandão 2003). 

Mycetarotes Emery, 1913: Distribuição Neotropical. Possui quatro espécies descritas (Bolton 
2015) e uma foi amostrada no solo do P. E. Cristalino. São formigas micetófagas e cultivam os 
fungos do qual se alimentam utilizando matéria orgânica vegetal como sementes e hastes florais 
(Mayhé-Nunes & Brandão 2006). 

Mycocepurus Forel, 1893: Distribuição Neotropical. Possui seis espécies descritas (Bolton 
2015) e uma amostrada (solo) para o P. E. Cristalino. São formigas micetófagas que nidificam 
no solo (Rabeling et al. 2007). 

Myrmicocrypta Smith, 1860: Distribuição Neotropical. Possui 27 espécies descritas (Bolton 
2015) sendo duas amostradas (solo) no P. E. Cristalino. São formigas micetófagas que nidifi-
cam no solo ou madeira podre (Leal & Oliveira 2000; Sosa-Calvo & Schultz 2010). 

Nesomyrmex Wheeler, 1910: Distribuição cosmopolita. Possui 51 espécies descritas (Bolton 
2015) sendo cinco amostradas (vegetação) no P. E. Cristalino. O gênero é arborícola e nidifica 
em cavidades de plantas e forrageiam de modo solitário (Longino 2010). 

Ochetomyrmex Mayr, 1878: O gênero é restrito as florestas da América do Sul (Fernández 
2003b). Possui duas espécies descritas (Bolton 2015), ambas amostradas no P. E. Cristalino 
(solo e vegetação). 

Octostruma Forel, 1912: O gênero ocorre na região Neotropical, possui 34 espécies descritas 
(Bolton 2015) e uma espécie foi amostrada no solo do P. E. Cristalino. Nidificam na serapi-
lheira, em pequenos troncos podres e em epífitas e são geralmente predadoras de pequenos 
artrópodes (Brown & Kempf 1960). 

Pheidole Westwood, 1839 (fig. J, K): Este é um dos gêneros mais abundantes e diversos de for-
migas (Wilson 2003). Distribuição cosmopolita. Possui 1.100 espécies descritas (Bolton 2015) 
e trinta e oito foram amostradas (35 em solo e 11 em vegetação) no P. E. Cristalino. As espécies 
possuem os mais variados hábitos de nidificação e alimentação (Wilson 2003).  

Rogeria Emery, 1894: Distribuição conhecida para o Novo Mundo e Australásia (LaPolla & 
Sosa-Calvo 2006). Possui 40 espécies descritas (Bolton, 2015) e uma amostrada em solo do P. 
E. Cristalino. São espécies crípticas que nidificam na serapilheira, em troncos caídos, debaixo 
de rochas e em galhos de árvores (LaPolla & Sosa-Calvo 2006).  

Sericomyrmex Mayr, 1865 (fig. L): Distribuição Neotropical. Possui 19 espécies descritas (Bol-
ton 2015) sendo duas amostradas no solo do P. E. Cristalino. São micetófagas e nidificam no 
solo (Longino 2010). 

Solenopsis Westwood, 1840: Distribuição cosmopolita. Possui 196 espécies descritas (Bolton 
2015) e oito foram amostradas (oito em solo e duas na vegetação) no P. E. Cristalino. As for-
migas deste gênero, em sua maioria onívoras, alimentando-se de carcaças de vertebrados, in-
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vertebrados vivos ou mortos, frutos e sementes caídos, néctar de plantas (Trager 1991; Pacheco 
& Mackay 2013). Nidificam no solo e algumas espécies vivem associadas a ninhos de outras 
formigas, para predar a prole de sua hospedeira (Pacheco & Mackay 2013). 

Strumigenys Smith, 1860 (fig. M): Distribuição cosmopolita. Possui 836 espécies descritas 
(Bolton 2015) e oito amostradas (cinco em solo e três na vegetação) para o P. E. Cristalino. 
Habitam a serapilheira, podendo nidificar em galhos podres e no solo. São predadores de pe-
quenos artrópodes (Wilson 1953). 

Trachymyrmex Forel, 1893: Distribuição cosmopolita, com 47 espécies descritas (Bolton 
2015) e cinco amostradas (cinco em solo e uma na vegetação) no P. E. Cristalino. São micetó-
fagas e nidificam no solo (Longino 2010). 

Wasmannia Forel, 1893: Gênero endêmico da região Neotropical, porém, W. auropunctata 
foi introduzida ao longo de outras regiões tropicais (Longino & Fernández 2007), possui 10 
espécies descritas (Bolton 2015) e três foram amostradas (três em solo e duas na vegetação) no 
P. E. Cristalino. As espécies deste gênero nidificam em folhas e galhos mortos caídos, debaixo 
de pedras, em domáceas de mirmecófitas e em epífitas (Longino & Fernández 2007). São oní-
voras e sua dieta é composta de animais mortos, secreções de plantas e hemípteros (Armbrecht 
& Ulloa-Chacón 2003; Longino & Fernández 2007). 

Subfamília Ponerinae

Anochetus Mayr, 1861: Regiões tropicais, subtropicais e temperadas (Schmidt & Shattuck 2014). 
Possui 114 espécies descritas (Bolton 2015) e duas amostradas em solo no P. E. Cristalino. São 
predadoras e utilizam de um tipo de armadilha mandibular para subjugar suas presas (Fernández 
2003a). Nidificam em galhos podres, sob a casca dos troncos das árvores e no solo. Algumas espé-
cies são arborícolas e outras vivem associadas a Isoptera (Schmidt & Shattuck 2014). 

Dinoponera Roger, 1861: Distribuição Neotropical. Possui oito espécies descritas (Bolton 
2014) e uma morfoespécie amostrada em solo no P. E. Cristalino. São formigas que possuem 
colônia com cerca de 100 indivíduos e forrageiam de forma solitária. Nidificam no solo, são 
predadoras generalistas de insetos, mas consomem frutas e outras fontes de alimento (Paiva & 
Brandão 1995; Araújo & Rodrigues 2006; Monnin & Peeters 2008).  

Hypoponera Santschi, 1938: Distribuição cosmopolita. Dentre as 148 espécies descritas (Bol-
ton 2015) três foram amostradas em solo no P. E. Cristalino. Nidificam no solo, em troncos 
podres e na serapilheira. São predadoras generalistas de pequenos artrópodes (Brandão et al. 
2009; Schmidt & Shattuck 2014). 

Leptogenys Roger, 1861: Distribuição cosmopolita, com 307 espécies descritas (Bolton 2015) 
e uma amostrada em solo no P. E. Cristalino. Nidificam no solo, debaixo de pedras, em troncos 
podres, em cavidades de galhos ou sob a casca de troncos (Longino 2010). São predadoras de 
invertebrados, especialmente isópodos e Dermaptera (Brandão et al. 2009).

Mayaponera Schmidt & Shattuck, 2014: Distribuição Neotropical. Possui uma espécie des-
crita, M. constricta (Mayr 1884) (Bolton 2015), que foi amostrada no solo e na vegetação do 
P. E. Cristalino. Nidificam no solo, debaixo de pedras ou em troncos podres, são predadoras e 
forrageiam durante a noite (Schmidt e Shattuck 2014). 
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Neoponera Emery, 1901 (fig. N): Distribuição Neotropical. Possui 57 espécies descritas (Bol-
ton 2015) e dez amostradas (quatro em solo e sete na vegetação) no P. E. Cristalino. Nidificam 
no solo, em troncos podres e galhos mortos. Algumas espécies são predadoras generalistas 
enquanto outras espécies são predadoras especialistas de Isoptera (Schmidt e Shattuck 2014). 

Odontomachus Latreille, 1804 (fig. O): Distribuição Neotropical. Possui 67 espécies descritas 
(Bolton 2015) e três amostradas em solo no P. E. Cristalino. Nidificam no solo, serapilheira, 
troncos podres e algumas espécies são arborícolas (Brown 1976). São predadoras generalistas 
de pequenos artrópodes (Brown 1976; Jiménez et al. 2008). 

Pachycondyla Smith, 1858: Distribuição Neotropical. Possui 17 espécies descritas (Bolton 
2015) e duas amostradas em solo no P. E. Cristalino. As formigas deste gênero nidificam no 
solo e são predadoras generalistas e detritívoras (Schmidt & Shattuck 2014). 

Subfamília PSeudomyrmecinae

Pseudomyrmex Lund, 1831 (fig. P): Distribuição Neotropical. Possui 134 espécies descritas 
(Bolton 2015) e oito amostradas (uma em solo e oito na vegetação) no P. E. Cristalino. São 
arborícolas de hábitos generalistas ou se alimentam de secreções de cochonilhas, nidificam na 
cavidade de troncos, em galhos de plantas ou em troncos podres (Ward 1985; Ward 1991).

Este trabalho traz dois diferenciais em relação a inventários de formigas disponíveis na literatura. 
O primeiro é a listagem de formigas tanto que forrageiam pela vegetação do subbosque quanto ao 
nível do solo. A grande maioria dos inventários trazem registros de espécies que habitam o solo, 
sendo a fauna sub-arborícola negligenciada na maioria desses estudos, principalmente na Amazô-
nia (e.g. Ryder-Wilkie et al. 2010; Monteiro et al. 2013). Esses poucos estudos tem demonstrado 
a importância de amostrar ambos os estratos, visto o considerável acréscimo na contribuição para 
o conhecimento da fauna local. O segundo diferencial deste trabalho é a compilação de infor-
mações biológicas locais e disponíveis na literatura, sobre os gêneros de formigas, que é extrema-
mente escasso quando se trata da fauna Neotropical (e.g. Fernández 2003; Suguituru et al. 2015). 
Tanto, essa listagem que reflete bem a biodiversidade local por amostrar formigas de solo e vege-
tação, juntamente com as informações biológicas desses grupos, são importantes e podem auxiliar 
outros estudos com formigas, bem como em tomadas de decisões conservacionistas regionais.
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Prancha 1 - Fauna de formigas do Parque Estadual Cristalino: a. Dolichoderus sp., B. Eciton sp.,  
c. Gnamptogenys sp., D. Camponotus sp., E. Gigantiops sp., F. Apterostigma sp., G. Cephalotes sp.,  
h. Crematogaster sp.
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Prancha 2 -Fauna de formigas do Parque Estadual Cristalino: I. Daceton sp., j. Pheidole sp. 
(operária menor), k. Pheidole sp. (operária maior), l. Sericomyrmex sp., m. Strumigenys sp.,  
n. Neoponera sp., o. Odontomachus sp., P. Pseudomyrmex sp.
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